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PARECER Nº                 , DE

DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, 

SOBRE A MOÇÃO N° 178, DE 2020.

De autoria da deputada Marina Helou, a moção em epígrafe pretende que a Assembleia Legislativa manifeste veemente repúdio às recentes declarações e à decisão do presidente da Fundação Cultural Palmares, Sr. Sérgio Camargo, de excluir a ex-ministra Marina Silva da lista de personalidades negras da Fundação.

Nos termos regimentais, a presente proposição esteve em pauta por cinco sessões, não tendo recebido emendas ou substitutivos.

De acordo com o artigo 156, 2ª parte, combinado com o artigo 31, I e § 4°, bem como com o artigo 33, II, todos do Regimento Interno, cumpre a esta Comissão de Educação e Cultura deliberar, conclusivamente, sobre a proposição em análise.

A matéria é relevante, pois, conforme a justificativa apresentada, trata de manifestar-se contrariamente a “ataque a nossa história, em especial à história dos negros no país” e a “arbitrariedades contidas em decisões de pessoas a quem falta competência para compreender e cumprir a missão institucional dos órgãos para os quais foram nomeadas”. 

Além disso, diante da exposição de breve resumo sobre a vida da senhora Marina Silva, considera-se no mínimo injusta e infundada a exclusão de seu nome da lista de personalidades negras da fundação em questão.

Dessa forma, somos favoráveis à Moção nº 178, de 2020, conclusivamente.
Sala das Comissões, em

DEPUTADA LECI BRANDÃO

Relatora
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